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“Compósitos borracha natural epoxidada/GTPMS via processo sol-gel ”

Filmes híbridos foram preparados a partir da reação da borracha NR epoxidada com GPTMS em diferentes proporções de precursor

inorgânico, calculadas para comprometer um determinado teor dos grupamentos epóxido da borracha. Como catalisador foi utilizado BF3.
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 Os grupamentos epóxidos são capazes de reagir com os grupamentos silanóis do precursor inorgânico formando-se, a depender das

condições reacionais uma rede interpenetrante. A formação desta fica evidenciada, nas medidas de inchamento, onde os filmes com a

borracha epoxidada, não mais se dissolvem, ao contrário das não epoxidadas.

 Quando a reatividade com os grupamentos epóxidos for considerável, forma-se uma fase elastomérica híbrida, este deve ser o caso dos

filmes obtidos que tiveram os melhores resultados.

Todos os filmes apresentaram um reforço mecânico e melhora das propriedades térmicas em relação à borracha pura.

 As análises mostraram que existe uma correlação entre as propriedades térmicas, a resistência mecânica, o grau de inchamento e a

morfologia.

 A reação de gelificação é de difícil controle porém, dependendo das condições reacionais, gera materiais com excelentes propriedades.
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PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL

 Obtenção e caracterização de filmes híbridos e/ou compósitos pela
reação entre 3-glicidoxipropiltrimetoxissilano (GPTMS) e borracha natural
epoxidada comercial através do processo sol-gel in situ.

 Testar a reprodutibilidade da reação e definir os fatores que

influenciam na síntese.

OBJETIVOS

Muitas aplicações tecnológicas de materiais poliméricos exigem

propriedades mecânicas e térmicas só alcançadas pela adição de

cargas inorgânicas. Entre as formas de se incorporar uma carga,

destaca-se o processo sol-gel. O grupo epóxido presente nas

borrachas epoxidadas é capaz de reagir com os grupamentos

silanóis resultantes da hidrólise de precursores alcóxidos, pelo

processo sol-gel. As propriedades finais dependem do teor e da

uniformidade da dispersão da carga e da interação polímero/carga.

INTRODUÇÃO

RESULTADOS

 Solubilização, em THF, da borracha ENR 

Adição e homogeneização do GPTMS à solução de ENR

Adição do catalisador, BF3, previamente diluído em THF

 Gelificação, evaporação lenta do solvente e secagem dos filmes em placas de teflon

Caracterização dos filmes quanto as suas propriedades mecânicas, térmicas, inchamento e morfologia
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Filme Tg ( C)

ENR50 comercial -24

ENR50/GPTMS5phr (S1) 34

ENR50/GPTMS20phr(S1) 29

ENR50/GPTMS5phr(S2) 32

ENR50/GPTMS24phr(S2) 30

ENR25 comercial -47

ENR25/GPTMS5phr -24

ENR25/GPTMS24phr -12

Série 1 Inchamento
% (m/m)

ENR50/GPTMS3phr 5,7

ENR50/GPTMS5phr 5,8

ENR50/GPTMS10phr 5,5

ENR50/GPTMS15phr 5,6

ENR50/GPTMS20phr 6,2

Série 3 Inchamento
% (m/m)

ENR50/GPTMS5phr 3,5

ENR50/GPTMS8phr 5,0

ENR50/GPTMS12phr 4,7

ENR50/GPTMS24phr 5,2

ENR50/GPTMS30phr 8,2

Série 2 Inchamento
% (m/m)

ENR25/GPTMS5phr 9,1

ENR25/GPTMS12phr 7,3

ENR25/GPTMS18phr 5,9

ENR25/GPTMS24phr 5,1

Propriedades mecânicas - Tração uniaxial

Grau de Inchamento em THF

Análise térmica: DSC

Microscopia eletrônica de varredura - MEV

Fig. 6. ENR50/GPTMS5phrFig. 5. ENR50/GPTMS20phrFig. 4. ENR50/GPTMS3phr Fig. 7. ENR50/GPTMS24phr

Fig. 1. Tensão x deformação- Série 1 Fig. 3. Tensão x deformação- Série 3Fig. 2. Tensão x deformação- Série 2
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